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RESUMO

Realizou-se um levantamento taxonômico das diatomáceas
(Bacillariophyceae) presentes no Ribeirão da Fazenda, principal afluente do
Rio Tavares, que percorre extensa área de manguezallocalizada na Ilha de San­
ta Catarina, Florianópolis, Estado de Santa Catarina.

Foram identificados 110 táxons específicos e infraespecíficos,
distribuidos em 16 famílias, 48 gêneros, 10 variedades e 1 forma taxonômica.

Cinco táxons são citados pela primeira vez para o Estado de Santa
Catarina e Sceptronema orientale Takano é nova ocorrência para o Brasil.. A
família Naviculaceae foi melhor representada, seguida de Nitzschiaceae,
Diatomaceae e Eupodiscaceae.

Os gêneros Navicula, Nitzschia, Actinoptychus e Diploneis foram os
mais bem representados no presente estudo.

PALAVRAS - CHAVE: Diatomáceas marinhas, estuarinas, manguezais, sul do
Brasil.

1 Estudo realizado dentro das "Linhas de ação em Botânica"do CNPq com financiamento deste
órgão.
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ABSTRACT

A taxonomic survey on the diatoms (Bacillariophyceae) ofthe Ribei­
rão da Fazenda, Santa Catarina State, was made. The River, cross out an area
covered by mangrove forests; being the main afiluent of the Tavares River.

There were identified 110 infrageneric taxa, distributed in 16 families,
48 genera, 10 varieties and 1 taxonomic formo

Five taxa are new records for the Santa Catarina State and
Sceptronema orientale Takano for Brazil. Naviculaceae was the family better
represented, followed by Nitzschiaceae, Diatomaceae and Eupodiscaceae.

Navicula, Nitzschia, Actinopthychusand Diploneiswere the dominant
genera during the present study.

KEY WOROS: Marine Diatoms, estuarine, mangrove, SouthemBrazil.

INTRODUÇÃO

Localizada na 11ha de SANTA CATARINA (27°10' e 27°50' S e 48°35'
W) , na porção centro-oeste, abrangendo uma área de 48,36 Km2, a bacia do Rio
Tavares situa-se entre as coordenadas geográficas de 27°37'34" e 27°43 '05" Se
48°20'30" e 48°34'06" W, ao sul da cidade de Florianópolis; é formada pelos
rios Tavares e o Ribeirão da Fazenda, seu principal afluente e objeto de nossos
estudos.

Estes cursos d'água correm ao longo da extensa formação de man­
gue do Rio Tavares.A mais importante quanto a sua extensão - 8,22 Km2
(CARUSO, I983). (Mapa).

RICARD & DELESALLE (1979) in Nagumo et alii (1990), comen­
tam que nos habitats de manguezais, as algas bênticas e epífitas são usualmente
muito diversificadas e abundantes, sendo as diatomáceas um dos grupos domi­
nantes.

Segundo MOREIRA FILHO et alii (1962) com a influência das ma­
rés e dos rios, aportam nos manguezais diatomáceas planctônicas de outros
biótopos, propiciando assim um excelente campo para os estudos taxonômico e
ecológico deste grupo de microalgas.

Dando continuidade ao levantamento taxonômico da flórula
diatomológica em manguezais da Ilha de Santa Catarina, realizamos o estudo
das diatomáceas planctônicas do Ribeirão da Fazenda manguezal do Rio Tavares,
Santa C~tarina -Brasil. Este trabalho,juntamente com FELICIo-FERNANDES
et alii (1994) e FELICIO-FERNANDES (1996) complementam o estudo das
diatomaceas planctônicas no manguezal do Rio Tavares.
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MATERIAL E MÉTODOS

Três estações de coletas foram demarcadas e visitadas nos dois últi­
mos meses de cada uma das 4 estações do ano, no período entre março de 1990
e fevereiro de 199 I.

E I - Está localizada na região mais distante da confluência dos dois
rios. Ponto máximo onde podemos atingir com canoa.

E2 - A meio caminho entre E 1 e E3. Local onde o rio sofre um alar-
gamento.

E3 - "Poço Fundo" - exatamente na confluência do Ribeirão da Fa­
zenda e o Rio Tavares.

Para as coletas utilizou-se rede de plâncton com 25~m de abertura
das malhas. No laboratório. as amostras coletadas foram fixadas em solução de
formalina 4%. sendo divididas cm 2 porções: uma para análise sem prévia oxi­
dação e outra submctida à oxidação segundo a técnica de MÚLLER-MELCHERS
& FERRANDO (1956).

As lâminas pcrmanentes foram confeccionadas com Permount, e en­
contram-se devidamcnte registradas no Herbário FLOR do Horto Botânico da
Univcrsidade Fcderal de Santa Catarina sob números: 12.735 - 12.758. Durante
a amostragem foram realizadas medidas de salinidade e temperatura do ar e da
água utilizando-se refratômetro Shibuya e temlômetro químico, respectivamen­
te. (Tabela)

Para a análise das lâminas utilizou-se microscópio biológico Olympus
(mod.CBC). cquipado com ocular micrometrada acoplada ao sistema óptico;
Para a fotomicrografias utilizou-se microscópio 0lympus-BH2 e filme COPEX
(Agfa 25 ISO).

O sistema de classificação utilizado foi o de SIMONSEN (1979).
Para a atualização dos binômios utilizou-se VANLANDINGHAM (1967-1979).

RESULTADOS

Enquadramcnto taxonômico dos gêneros inventariados

Divisão Chrysophyta
Classe Bacillariophyceae
Ordem Ccntrales
Sub-ordem Coscinodiscineae
Família Thalassiosiraceae Lebour emendo Hasle

Gêneros (\'C!otella Kützing
Schroedere//a Pavillard
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S'keletonema Greville
Thalassiosira Cleve

Família Melosiraceae Kutzing
Gêneros Hyalodiscus Ehrenberg

Paralia Heiberg
Podosira Ehrenberg
Stephanopyxis Ehrenberg

Família Coscinodiscaceae Kutzing
Gênero Coscinodiscus Ehrenberg
Família Hemidiscaceae Hendey emed. Simonsen
Gêneros Actinocyclus Ehrenberg

Hemidiscus Wallich
Família Heliopeltaceae Wm. Smith
Gênero Actinop(vchus Ehrcnberg

Sub-ordem Biddulphiineac
Família Biddulphiaceae Kutzing
Sub-família Biddulphiaceae

Gêneros Biddulphia Gray
Terpsinoe Ehrenberg

Família Chaetoceraceae H.L. Smith
Gênero Bacteriastrum Shadb.

Chaetoceros Ehrenberg
Família Lithodesmiaceae H.M. Peragallo
Gênero Dizvlum Bailey

Família Eupodiscaceae Kutzing
Sub-família Eupodiscoideae
Gênero /luliscus Ehrenberg

Cerataulus Ehrenberg
Eupodiscus Bailey
Odontella C. Agard.
'l'riceralium Ehrcnberg

Ordem Pennales
Sub-ordem Araphidineae
Família Diatomaceae Dumortier
Gênero Fragi//aria Lyngb

G(vphodesmis Grevillc
Grammatophora Ehrenbeng
UCflIophora Agardh
lJlagiogrmllma Gre\illc
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Psal1ll1lodiscus Round & D.G.Mann
Rhaphoneis Ehrenberg
Sceptronel1la Takano
771a/assionema Grunow

Sub-ordem Rhaphidineae
Família Eunotiaceae Kutzing
Gênero Eunotia Ehrenberg

Família Achnanthaceae Kutzing
Gêneros Achnanthes Bory

Cocconeis Ehrenberg
Família Naviculaceae Kutzing
Gêneros Amphiprora Ehrenberg

Dip/oneis Ehrenberg
Frustulia Rabenhorst
(~vrosigma Hassal
Mastog/oia Thwaites
Navicu/a Bory
P/eurosigma Smith
Tracl~vneisEhrenberg
l'ropidoneis Cleve

Família Epitemiaceae Grunow
Gênero Rhopa/odia Müller

Família Nitzschiaceae Grunow
Gêneros Bacillaria Gmellin

Nitzschia Hassal
flanlzschia Grunow

Família Surirellaceae Kutzing
Gêneros ,)'urirella Turpin

Campv/odiscus Ehrenberg

Relação dos táxons específicos e infra-específicos.

. Jchnanthes hrel'ipes Agardh
HENDEY. I%~: l7~.fig.7-S.

Medidas: eixo apical: 50 - 60~lm: eixo transapical: 75 - LO~lrn; estrias: 10 - UI
10 ~un.

Dados ecológicos: marinha. litoraL epífita. rnesohalóbia eeurihalina (MOREIRA
FILHO el alii llJlJO).

. Ichnanthes hrel'ipes var. anguslata (Grev.) Cl.
FOGED. )lJ7S: 23. pr.16. fig.S.
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Medidas: eixo apical: 351lill; eixo transapical: 15~m; 9 - 1O~m.
Dados ecológicos: marinha, polihalóbia e alca1iófila (MOREIRA FILHO et alii
1990).

Actinocyclus ehrenbergii Ra1fs
HUSTEDT, 1927-66: 527, fig.298.
VALENTE-MOREIRAetaIii 1978: 170.
Medidas: diâmetro valvar: 651lill.
Dados ecológicos: marinha, p1anctônica, neritica e oceânica (MOREIRA FI­
LHO et alii, 1990).

A ctinoptychus campanulifer Schm. Fig. 1
MOREIRA FILHO, 1960: 8, pr.2, fig.12.
VALENTEMOREIRAetalii, 1978: 170.
Medidas: diâmetrovalvar: 15-461lill.
Dados ecológicos: marinha, litoral, eurihalina, ocasional no plâncton
(MOREIRA FILHO et alii, 1990).

Actinoptychus heliopelta Grun. Fig. 2
ANDREWS, 1979: 79.
SCHMIDT et alii, 1874: pr.109, fig.2.
Medidas: diâmetro valvar: 751lill.
Células circulares, isoladas. Valvas divididas em 8 setores dispostos
alternadamente em elevações e depressões. Área central hialina. hexagonal. Valva
contornada por margem larga. Setores cuneados dispostos em forma de cruz.
Setores elevados com areolação grosseira.
CITAÇÃO NOVA PARA O ESTADO DE SANTA CATARINA.

Actinoptychus splendens (Shadb.) Ralfs. Fig.3
HENDEY. 1964: 95, pr.22, fig.1.
VALENTE MOREIRA. 1978: 171.
Medidas: diâmetro valvar: 80~m.
Dados ecológicos: marinha, planctônica 7, eurihalina. meroplanctônica ')
(MOREIRA FILHO et alii, 1990).

Actinoptychus senarius (Ehr.) Ehr.
HENDEY. 1964: 95, pr.23, fig.l,2.
OLIVEIRA, 1983: 3, fig.2A.
MOREIRA FILHO, 1976: 61.
Medidas: diâmetrovalvar: 27,5-60~m.
Dados ecológicos: marinha, eurihalina, meroplanctônica (MOREIRA FILHO
et alii 1990).
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AClinoptychus senarius Ehr. varo lamanicus Jousé
ICHIKAWA, 1972: pr.9, fig.3: pr.I2, fig.6.
Medidas: diâmetrovalvar: 27,5I1m.
Dados ecológicos: marinha (MOREIRA FILHO el alii 1990)

AClinoptychus vu/garis Schum.
PERAGALLO, el aJij., 1897-1908: 410, est.3, fig.2.
ROSA, 1982: 69, figo 100.
Medidas: diâmetro valvar: 4511m.
Dados ecológicos: marinha, litoral, euribalina, ocasional no plâncton (MOREIRA
FILHO el alii 1990).

Actinop~vchus sp.
SOUZA-MOSIMANN, 1988: 34, pr.l, fig.9.
Medidas: diâmetro valvar: 4511m.

Amphiprora a/ala (Ehr.) Kutz.
HUSTEDT, 1930: 340, fig.625.
PERAGALLO et alii 1897-1908: pr.30, fig.22.
HENDEY,1964: 253, pr.39, fig.14-16.
ROUND et alii 1990 (como Entomoneis a/ata Ehr.)
Medidas: eixo apical: 67,5 - I1211m; eixo transapical: 30 - 50l1m; estrias: 10 ­
18/1OI-J.m.
Dados ecológicos: marinha, litoral, mesohalóbia, ticoplanctônica (MOREIRA
FILHO el a/ii 1990).

Au/iscus coe/atus Bail.
PERAGALLO et alii, 1897-1908: 400, pr.108, fig.6.
MOREIRA FILHO, 1960: 10, pr.l, fig.3.
Medidas: diâmetro valvar: 60l1m.
Dados ecológicos: marinha, litoral, mesohalóbia (MOREIRA FILHO et aJij,
1990).

Auliscus pruinosus Bail. Fig.4
HUSTEDT, 1927-1966: 511, fig.286.
SOUZA-MOSIMANN, 1984: 9, Pr.2, Fig.12.
Medidas: diâmetro valvar: 73,51llll.
Dados ecológicos: marinha, litoral, meroplanctônica (MOREIRA FILHO et a/ii
1990).
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NAVARR0,1982 (como B.tuomeyi (Bail.)Roper.)
Medidas: eixoapical: 4O-100~m; eixopervalvar: 40-S0~m; eixotransapical:
21 - 24~m;1O - 11
aréolas/lOJ.lm.
Dados ecológicos: marinha, planctônica (MOREIRA FILHO et alii. 1990).

Campy/odiscus daemelianus Grun. Fig. 6
PERAGALLOetalii., 1897-1908: 238, pr.S2, fig.6.
SOUZA-MOSIMANN, 1984: 12, pr.3, fig.19.
Medidas: diâmetro valvar: 9SJ.lffi.
Dados ecológicos: marinha, litoral, eurihalina (MOREIRAFILHOet alii. 1990).

Ceratau/us smithii Ralfs.
PERAGALLO et alii., 1897-1908 : 398, pr.Jl2, figA.
MOREIRA FILHO, 1961 : 20, pr.4, figo 17.
HUSTEDT, 1927-1966: fig.SI3.
Medidas: diâmetro valvar: SOJ.lm.
Dados ecológicos: marinha, litoral, meroplanctônica. eurihalina (MOREIRA
FILHO et alii, 1990).

Chaetoceros didymus Ehr.
NAVARRO, 1982: 312, fig.23-24.
Medidas: diâmetro valvar: 30J.lm.
Dados ecológicos: marinha, planctônica, nerítica, oceânica, polihalóbia
(MOREIRA FILHO et alii, 1990).

Chaetoceros lorenzianus Grun.
CUPP, 1943: 1I7, fig.7Ia.
HENDEY, 1%4: 124, pr.16, fIg./.
Medidas: diâmetro valvar: 3SJ.lm.
Dados ecológicos: marinha, planctônica, nerítica, polihalóbia (MOREIRA FI­
LHO et alii, 1990).

Chaetocerosperuvianus Bright.
CUPP, 1943: 113, fig.68 a-c.
HENDEY, 1964: 123, p1.9, ft.g.3.
Medidas: diâmetro valvar: 20J.lm.
Dados ecológicos: marinha, planctônica. oceânica, polihalóbia (MOREIRA
FILHO et alii, 1990).
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.1uliseus punetatus Bail.
PERAGALLO et alii, 1897-1908: 401, pr.109, fig.lO.
SOUZA-MOSIMANN, 1984: 9, pr.2, fig.13.
Medidas: diâmetro valvar: 65flm.
Dados ecológicos: marinha, litoral, meroplanctônica (MOREIRA FILHO et alii,
1990).

lJaei//aria paradoxa Gmel.
HENDEY, 1964: 274, pr.21, fig.5.
Medidas: eixo apical: 70 - 80flm; eixo transapical: 5 - 7,5flill; fibulas: 4 - 9/
IOfl1n: estrias: 18 - 20/flm.
Dados ecológicos: marinha, litoral, eurihalina, ticoplanctônica (MOREIRA FI­
LHO et alii, 1990).

Baeteriastrum delieatu/um Cl.
CUPP. 1943: 96, fig.55-c.
HENDEY, 1964: 139, pr.6, fig.2.
Medidas: diâmetro valvar: IOflll1.
Dados ecológicos: marinha, planctônica, oceânica, polihalóbia (MOREIRA
FILHO et a/ii, 1990).

Baeteriastrum hyalinum Laud.
HENDEY. 1964: 139, pr.6,.fig.1.
HUSTEDT, 1927-1966: 615.
MOREIRA FILHO, 1961: pr.6, fig.28.
Medidas: diâmetro valvar: 25flm.
Dados ecológicos: marinha, planctônica, nerítica, oceânica, polihalóbia
(MOREIRA FILHO et alii, 1990).

Biddu/phia pu/ehella Gray. Fig. 5
CUPP. 1943: 152,fig.109.
PERAGALLO et alii, 1897-1908: 376, pr.43, fig.!.
ROUND. 1990.(como B.biddu/phiana (J.E.Smith) Boyer).
Medidas: eixo apicaI: 60 - 170flm; eixo transapical: 50 - 70flill.
Dados ecológicos: marinha, litoral, epífita, ticoplanctônica (MOREIRA FILHO
et alii, 1990).

Biddu/phia tridens Ehr.
PERAGALLO et alii., 1897-1908: pr.94, fig.2.
HUSTEDT. 1930 : 835, fig.49 I.
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Chaetoceros radicans Schutt
CUPP, 1943: 141, fig.97.
HUSTEDT, 1927-1966: 746, figA3!.
Medidas: diâmetro valvar: 15flm.
Dados ecológicos: marinha, planctônica, nerítica, polihaIóbia (MOREIRA FI­
LHO et alii, 1990).

Cocconeisplacentula Ehr.
VANHEURCK, 1880-1881: 133, pr.30, fig.26-27.
PERAGALLO etalii., 1897-1908: 16, pr.3, fig.22-23.
HUSTEDT, 1930:189, fig.260.
Medidas: eixo apical 57flm: eixo transapicaI 13flm; estrias transapicais: 25/
1O~.

Dados ecológicos: de água doce ou de ambientes salobros, epífita (MOREIRA
FILHO et alii, 1990).

Coscinodiscusjonesianus (Grev.) Ostenf. Fig.7
HENDEY, 1964: 79.
HUSTEDT, 1927-1966: 439, fig.239.
Medidas: diâmetro vaIvar: 70 - 90flm.
Dados ecológicos: marinha, pIanctônica, neritica, polihaIóbia (MOREIRA FI­
LHOetaW,1990).

Coscinodiscus marginatus Ehr.
MOREIRA FILHO, 1961: 9, pr.l, fig.3.
HENDEY, 1964: 78, pr.22, fig.2.
Medidas: diâmetrovaIvar: 40 - 45flm.
Dados ecológicos: marinha, planetônica, neritica, oceânica (MOREIRA FILHO
et aW, 1990).

Coscinodiscus oculus-iridis Ehr. Fig. 8
HUSTEDT, 1927-1966: 457, fig.253.
MOREIRA FILHO, 1961: pr.4, fig.20.
Medidas: diâmetro vaIvar: 125 - l3Oflm.
Dados ecológicos: marinha, pIanctônica, nerítica. oceânica. polihaIóbia
MOREIRA FILHO et alii, 1990).

Cyclotella meneghiniana Kutz.
HUSTEDT, 1930: 100, fig.67.
Medidas: diâmetro vaIvar: 23 flm.
Dados ecológicos: água doce, litoral, oligohalóbia (MOREIRA FILHOet alii. 19(0).
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l yC!olel/a siriala (Kutz.) Gmn.
HUSTEDT. 1930: 101. fig.71.
HENDEY. 1964: 74.
Medidas: diâmetro valvar: 20 - 47~m.
Dados ecológicos: marinha. litoral, eurihalina (MOREIRA FILHO et alii. 1990).

(vclotel/a sty/orum Bright. Fig. 9
HUSTEDT. 1927-1966: 348. fig.179.
VALENTE MOREIRA. 1978: 176.
Medidas: diâmetro valvar: 28 - 36~m; estrias: I2-14/IO~m.
Dados ecológicos: marinha. litoral. mesohalóbia. ticoplanctônica (MOREIRA
FILHO et alii, 1990).

Diploneis bombus (Ehr.) Ehr. Fig.l0-11-12
HENDEY. 1964: 227. pr.32. fig.2
MOREIRA FILHO. 1967: 8. pr.2, fig.18.
Medidas: eixo apical: 27.5-41: eixo transapical: 10-1 7,5~m; alvéolos: 5 - 10/
lO~m.

Dados ecológicos: marinha. litoral. epífita. eurihalina (MOREIRA FILHO et
a/ii. 1985).

Diploneis crabro (Ehr.) Ehr.
HUSTEDT. 1927-1966: 616, fig.1028.
Medidas: eixo apical: 75~m; eixo transapical: 16~m; alvéolos: 5- IO/IO~m.
Dados ecológicos: marinha. litoral, eurihalina (MOREIRA FILHO et alii, 1990).

Diploneis gruendlerii (A.Schm.) CI. Fig.13-14
HUSTEDT. 1927-1966: 702. fig.1084.
MOREIRA FILHO. 1962: 15.
Medidas: eixo apical: 41 ~m; eixo transapical: 28~m; alvéolos: 5 - IO/~.
Dados ecológicos: marinha. litoral, ticoplanctônica? (MOREIRA FILHO et alii,
1990).

Diploneis pseudovalis Hust.
HUSTEDT. 1927-1966: 668, figo 1063 C.

PATRlCK & RElMER, 1966: 412, pr.38, fig.5.
Medidas: eixo apica1: 23~m: eixo transapical: 12~m; alvéolos: 10 - 12/IO~m.

Dados ecológicos: marinha (HUSTEDT, 1937).

Diploneis smithii (Breb.) CI.

FRENGUELLI, 1938: 302. Iam. L fig.U.
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HENDEY, 1964: 225, p1.32, fig.lO.

Medidas: eixo apical: 44 - 58~m; eixo transapical: 24-32~lm: alvéolos: 10 121

1O~.

Dados ecológicos: marinha, litoral, epífita, eurihalina (MOREIRA FILHO et

alii, 1990).

Diploneis smithii (Breb.) Cl. varo rhombica Mer. Fig. 15

HUSTEDT, 1930-1966: 650, fig.1052a.

NAVARRO, 1982: 324, fig.57.

Medidas: eixo apical: 20 - 60~m: eixo transapical: 20 - 42.5~m. alvéolos: -l-51

1O~

Dados ecológicos: marinha, litoral, eurihalina. ocasional no plâncton neritico

(MOREIRA FILHO et alii, 1990).

Diploneis subovalis Cl.

HUSTEDT, 1927-1966: 667, fig.1063 a-b.

Medidas: eixo apical: 35~m; eixo transapical: 9~Lm: alvéolos: 10 - l2/1O~m.

Dados ecológicos: de água doce (HUSTEDT. 1937). De águas salobras

(GERLOFF et alii 1978)

Diploneis weissflogii (Schm.) Cl.

HUSTEDT, 1927-1966: 703, fig.1085.

NAVARRO, 1982: 324. fig.62-63.

Medidas: eixo apical: 85~m; eixo transapical: 19~m: alvéolos: 7 - 81 lO~lm.

Dados ecológicos: marinha, litoral (MOREIRA FILHO et alii, 1990).

Ditylum brightwellii (West.) Grun. Fig. 16

CUPP, 1943: 148, fig,107.

SOUZA-MOSIMANN, 1984: 19, pr.5, fig.32.

Medidas: diâmetrovalvar: 50-58~.

Dados ecológicos: marinha, planctônica, nerítica. polihalóbia (MOREIRA FI­

LHO et alii, 1990).
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Eunotia praerupta Ehr. varo inflata Grun.

HUSTEDT, 1930: 174, fig.212

PATRICK & REIMER, 1966: estIO, fig.15.

Medidas: eixo apical: 22,51ffil; eixo transapical: 4,8~m.

Dados ecológicos: cosmopolita de águas doces, ácidas e frias; estuarinas

(LUCHINI & VERONA, 1972).

Eupodiscus radiatus Bail. Fig. 17
HENDEY, 1964: 97, pr.23, fig.3.
VALENTE-MOREIRA 1978: 178.
Medidas: diâmetro valvar: 55~m.
Dados ecológicos: marinha, estuarina (MOREIRA FILHO et alii, 1990).

Fragilaria heidenii Oestrup.
HUSTEDT. 1927-1966: 155, fig.669 (como Fragilaria inflata (Heid.) Hust.)
KRAMMER& LANGE-BERTALOT, 1991: 132, taf.1l6, fig.9-1O.
VAN DER WERFF. 1963: P.A.D XIb.80 (como Fragilaria inflata (Heid.) Hust.).
Valvas linear-lanceoladas com uma dilatação central. Ápices alongados, arre­
dondados. Area axial distinta, linear e apresentando uma ligeira dilatação em
forma lanceolada no centro. Estrias finas paralelas.
Dados ecológicos: de água doce, litoral, oligohalóbia, oligossapróbia
(MOREIRA FILHO et alii, 1990).
CITAÇÃO NOVA PARA O ESTADO DE SANTA CATARINA.

Frustulia a.symmetrica (Cl.) Hust. Fig. 18
PATRICK & REIMER, 1966: 305, pr.22, figA.
Medidas: eixo apical: 62 - 661ffil; eixo transapical: 181ffil; estrias transversais:
19 - 20/1O~m.
Dados ecológicos: de água doce, salobra e marinha; eurihalina (MOREIRA
FILHO et alii, 1990).

Frustulia interposita (Lew.) De Toni. Fig. 19
PATRICK & REIMER, 1966: 305, pr.22, fig.5.
Medidas: eixo apical: 157.5~m; eixo transapical: 37,5~m.
Dados ecológicos: de água doce e salobra, mesohalóbia (MOREIRA FILHO et
alii. 1990).

Frustulia rhomboides (Ehr.) De Toni.
HUSTEDT. 1930: 220. fig.324.
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PATRICK & REIMER, 1966: 306, pr.21, fig.5.
Medidas: eixo apical: 76~m; eixo transapical: 20~m; estrias transapicais: 20 ­
30~.

Dados ecológicos: de água doce e de ambientes salobros: oligohalóbia. halófila
(MOREIRA FILHO et alii, 1990).

G/yphodesmis distans (Greg.) Grun. Fig. 20
FOGED, 1984: 42, pr.28, fig.5.
FERNANDES etalii, 1990: 45, pr.Iv, fig.47.
Medidas: eixo apical: 20-40 ~; eixo transapical:10-60~: 5-10 estriasll O~m.
Dados ecológicos: marinha, litoral, de ambientes estuarinos.(MOREIRA FI­
LHO et alii, 1990).

Grammatophora marina (Lyng.) Kutz.
CUPP, 1943: 175, fig.125A.
HUSTEDT, 1927-1966: 44, fig.569.
Medidas: eixo apical: 30 - 40~m; eixo transapical: 8 -18~m: estrias: 18 - 20/
1O~.

Dados ecológicos: marinha, litoral, epífita. (MOREIRA FILHO et alii. 1990).

Gyrosigma acuminatum (Kutz.) Rabh.
KRAMMER & LANGE-BERTALOT. 1986: 296
PATRICK & REIMER, 1966: 314, pr.23, fig.I-3.
HUSTEDT, 1930: 222, fig.329.
Medidas: eixo apical: 127,5~m; eixo transapical: 20~m: estrias transversais:
17/1O~.

Valvas levemente sigmóides, lanceoladas, com extremidades arredondadas gra­
dualmente afiladas e obtusas. Área axial e raie sigmóide. central. Extremidades
próximas da rafe, curvadas em direções opostas. Área centrallongitudinalmen­
te elíptica, área terminal levemente excentrica. Estrias transversais em cada lado
da área central levemente radiadas ou algumas vezes paralelas a área axial.
Estrias longitudinais curvadas para fora, no lado oposto a área central.
Dados ecológicos: de água doce, oligohalóbia, alcalibiontica (MOREIRA FI­
LHO et alii, 1990).
CITAÇÃO NOVA PARA O ESTADO DE SANTA CATARINA.

Gyrosigma ba/ticum (Ehr.) Rabh.
HENDEY; 1964: 248, pr.35, fig.9.
HUSTEDT, 1930: 223, fig.331a.
VALENTE-MOREIRA, 1978: 179.
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Medidas: eixo apical: 215,.I.m: eixo transapical: 27,5Ilm; estrias: 12- 15/1OJlill.
Dados ecológicos: marinha, litoral, mesohalóbia (MOREIRA FILHO et alii,
1990).

Gyrosigma eximium (Thw.) Boyer.
PATRICK & REIMER, 1966: 317, pr.23, fig.6.
VALENTE-MOREIRA & MOREIRA FILHO, 1978: 179.
Medidas: eixo apical: 821lm; eixo transapical: 121lm; estrias transversais: 20 ­
24/1 OJlill.
Dados ecológicos: de água doce (MOREIRA FILHO et alii, 1990).

Gyrosigma .\pectabile (Grunow) Cleve Fig. 21
PERAGALLO, 1890: 21. pl.VII, fig.14.
FERNANDES et alii .. 1990: 48, pr.4, fig.44 - 45 e 46 (como G.rautenbachie
Cholnoky).
Medidas: eixo apical: 100 - 320llm; eixo transapical: 30-39Ilm; 15-18 estrias
transversais/1 OJlill: 21-22 estrias longitudinais/1 Ollm.
Dados ecológicos: marinha, de ambientes estuarinos.

lfantzschia amphioxys (Ehr.) Grun.
AGUIAR. 1978: pr.5. fig.64.
HUSTEDT. 1930: 394. fig.747.
Medidas: eixo apical: 53 -68Ilm: eixo transapial: 2,5 - 51lm.
Dados ecológicos: de água doce. de ambiente salobro, oligossapróbia, rupícola,
muscícola (MOREIRA FILHO et alii, 1990).

lfemidiscus cuneifórmis Wall. Fig. 22
CUPP. 1943: 170. fig.121.
HUSTEDT. 1927-1966: 902. fig.542.
Medidas: eixo apical: 63 - 651lm; eixo transapical: 35 - 40llm.
Dados ecológicos: marinha. planctõnica (MOREIRA FILHO et alii, 1990).

Hya/odisclls /aevis Ehr. Fig. 23
HUSTEDT. 1930: 294. fig.134.
PERAGALLO et a/ii. 1897-1908: pr.119, fig.20-21.
Medidas: diâmetro valvar: 311lm.
Valvas circulares com superfície provida de um anel "umbilicus" bem nítido.
Obs.: as medidas dos espécimens obsevados são inferiores a citada na literatura.
Dados ecológicos: marinha. litoral (MOREIRA FILHO et alii, 1990).
CITAÇÃO NOVA PARA O ESTADO DE SANTA CATARINA.

73



Licmophora abbreviata Agardh
HUSTEDT, 1927-1966: 67, fig.590.
Medidas: eixo apical: 60flm; eixo transapical: 6flm; estrias transapicais: II ­
14/lOflID·
Dados ecológicos: marinha, litoral, epífita (MOREIRA FILHO et alii. 1990).

Mastogloia binotata (Grun.) Cl. Fig. 24
HENDEY, 1964: 238, pr.37, fig.ll.
NAVARRO, 1983: 120, fig.18-19.
Medidas: eixo apical: 20,5 - 40flm; eixo transapical: 16 - 25~lm: estrias: 14/
lOflm.
Dados ecológicos: marinha, litoral, mesohalóbia, ticoplanctônica (MOREIRA
FILHO et alii, 1990).

Navicula cuspidata (Kutz.) Kutz.
HUSTEDT, 1927-1966: 61, fig.1206b.
FOGED, 1984:62, pr.8, fig.2.
Medidas: eixoapical: 73,5flm; eixotransapical: 21-24.5flm.
Dados ecológicos: oligohalóbia (indiferente), alcaliófila, cosmopolita (FOGED,
1984); de água doce, oligohalóbia (MOREIRA FILHO et alii. 1990).

Navicula inserata Hust. varo undulata Hust. Fig. 25
CHOLNOKY, 1960: 66, fig.206-208.
FOGED, 1978: 91, pr.29, fig.6.
HUSTEDT, 1927-1966: 627, fig.1624 b-d.
Medidas: eixo apical: 36flm; eixo transapical: 17,5 - 19~1In; estrias: 18 - 20/
lOflm
Dados ecológicos: marinha, de ambientes salobros, mesohalóbia, estuarina
(MOREIRA FILHO et alii. 1990).

Os espécimens estudados apresentaram medidas maiores do que as citadas na
bibliografia consultada.

Navicula ~vra Ehr. Fig.26
HENDEY, 1964: 209, pr.33Jig.2.
VALENTE MOREIRA, 1978: 181.
ROUND et alii, 1990 (como Lyrella ~vra (Ehr.) Karajeva.).
Medidas: eixo apical: 150 - 158flm; eixo transapical: 41 - 55flm; estrias: 14 ­
17/lOflID·
Dados ecológicos: marinha, litoraL mesohalóbia. acidental no plâncton.
(MOREIRA FILHO et alii. 1990).
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Navicula nummularia Grev. Fig.27
HUSTEDT, 1927-1966: 527, fig.1566.
SCHMIDT 1881 in SCHMIDT et alii, 1874-1959: tf.70, figo 37-38.
ROUND et alii. 1990: (como Fallacia nummularia (Grev.) D.E. Mann).
Medidas: eixo apical: 28 - 371lm; eixo transapical: 21 - 241lm, estrias: 14 -17/
IOllm.
Dados ecológicos: marinha, litoral, eurihalina (MOREIRA FILHO et alii. 1990).

l'v'aviculqpennata Schm. Fig.28
HENDEY, 1964: 203, pr.30, fig.21.
PERAGALLO et alii, 1897-1908: 104, pUl, fig.25-26.
Medidas: eixo apical: 75 - 851lll1; eixo transapical: 15 -18Ilm: 5-7 estrias trans­
versais/ I0llm.
Dados ecológicos: marinha, litoral, eurihalina (MOREIRA FILHO et alii. 1990).

Navicula pusilla Wm. Smith. Fig.29
HUSTEDT, 1930: 311, fig.558.
PATRlCK et alii, 1966: 452, pl.41, fig.7.
ROUND et alii, 1990 (como Cosmioneis pusilla (W.Smith.) Mann & Stickle.).
Medidas: eixo apical: 381lm; eixo transapical: 14 - 16,5Ilm: 11-12 estrias trans­
versais/ 1011m.
Dados ecológicos: de água doce, de ambiente levemente salobro, aerófila
(MOREIRA FILHO et alii, 1990).

Vavicula scopulorum Breb. Fig.30
HUSTEDT, 1927-1966: 25, fig.1186a.
CARDINAL et alii, 1984: 369-394 (como Berkeleyascopulorum (Breb.) Cox.)
Medidas: eixo apical: 170llm; eixo transapical: 1011m: 22-25 estrias/lOllm.
Dados ecológicos: marinha, litoral, eurihalina (MOREIRA FILHO et alii. 1990).

Navicula 5pectabilis Greg. Fig.31.
HUSTEDT, 1927- 1966: 474, fig.1532.
SOUZA-MOSIMANN, 1988: 50, pr.III, fig.30.
Medidas: eixo apical: 45-50Illl1; eixo transapical: 20-291lll1; 15-20 estrias/lOllll1.
Dados ecológicos: marinha, litoral. (MOREIRA FILHO et alii 1990).

Navicula transjitga Grun.var.plagiostoma (Grun.) Cl. Fig.32
HUSTEDT, 1927-1966: 700, fig.1694 (como N. plagiostoma Grun.).
SCHMIDT, 1881 in Schmidt et alii, 1874 -1959: 204. fig.17.
Medidas: eixo apical: 25 - 491lm: eixo transapical: 26,5 - 27llm; estrias: 8 -10/
101lm.
Dados ecológicos: marinha (MOREIRA FILHO et alii. 1990).
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Nitzschia circumsuta (Bail.) Grun.
HENDEY, 1964: 280, pr.44, fig.l.
PERAGALLO et alii, 1897-1908: 267, p1.69, fig.l.
ROUND, 1990 (como Tryblionella circumsuta (Bail.) Ralfs.)
Medidas: eixo apical: 108Jlm; eixo transapical: 45Jlm; 4-5 fibulas/lOJlffi.
Dados ecológicos: marinha, mesohalóbia (FERNANDES et alii, 1990).

Nitzschia compressa (Bail.) Boyer.
HUSTEDT, 1930: 401, fig.762 (comoN. punctata (Wm. Smith) Grun.)
Medidas: eixo apical: 60Jlffi; eixo transapical: 15Jlffi; fibuIas: 5-1O/l0flm.
Dados ecológicos: marinha, eurihalina (MOREIRA FILHO et alii, 1990).

Nitzschiafasciculata (Grun.) Grun.
HUSTEDT, 1930: 421, fig.815.
HUSTEDT, 1921 in A.Schmidt et alii, 1874: pr.332, fig.ll.
VAN DER WERFF, 1970: DI 21, 138.
Medidas: eixo apical: 70Jlffi; eixo transapical: 5flm; fibulas:6/lOflm.
Dados ecológicQs: eurihalina (VAN DER WERFF, 1970).

Nitzschiagranulata Grun.
HENDEY, 1964: 278.
PERAGALLO et aW, 1897-1908: 267, pr.69, fig.20.
ROUND, 1990 (como Tryblionella granulata (Grun.) D.G.Mann.)
Medidas: eixo apical: 30Jlffi; eixo tansapical: 15Jlffi; fibulas: 3/lOflm.
Dados ecológicos: marinha, litoral, epífita, eurihalina (MOREIRA FILHO et
alii, 1990).

Nitzschia longissima (Breb.) Grun.
NAVARRO, 1983: 394, fig.29-30.
Medidas: eixo apical: 300Jlffi; eixo transapical: lOJ.Ull.
Dados ecológicos: marinha, litoral, meroplanctônica (MOREIRA FILHO et alii,
1990).

Nitzschia panduriformis Greg. Fig.33
HENDEY, 1964: 279.
PERAGALLOetalii, 1897-1908: 268, p1.70, fig.3-5.
ROUND, 1990 (como Psamodictyon pandur({ormis (Greg.) Mann.)
Medidas: eixo apical: 70flm; eixo transapical: 25Jlffi: 5-6 fibulas/lOflm.
Dados ecológicos: marinha, litoral, eurihalina, ticoplanctônica (MOREIRA FI­
LHO et alii, 1990).
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Nitzschia sigma (Kutz.) Wm.Smith.
PERAGALLO et alii. 1897-1908: 290. pr.74, figA.
HENDEY. 1964: 281. prA2. fig.l.
Medidas: eixo apical: 22011m: eixo transapical: 12.511m: 19-21 estriasllOllm, 7
fibulasllOllm.
Dados ecológicos: marinha, litoraL epífita, eurihalina, ticoplanctônica
(MOREIRA FILHO et alii. 1990)

Nitzschia tryblionella Hantzsch. Fig. 34 - 35
HENDEY, 1964: 276, prA4, fig.2-3.
HUSTEDT. 1930: 399. fig.757.
Medidas: eixo apical: 45-5011m: eixo transapical: 19-2011m: 9-11 estrias/lOllm.
6 fibulasll O11m.
Dados ecológicos: em águas doce. salobra, de ambientes estuarinos, eurihalina
(MOREIRA FILHO et alii. 1990).

Nitzschia trvblionella Hantz.var. victoriae (Grun.) Grun. Fig.36
HUSTEDT. 1930: 399. fig.758.
ROUND. 1990 (como Tryblionellavictoriae Grun.)
Medidas: eixo apical: 4511m; eixo transapical: I511m; costelas: 3-5/l011m.
Dados ecológicos: de água doce, de ambientes salobros. eurihalina, de ambien­
tes estuarinos (MOREIRA FILHO et alii, 1990).

Odontella rhombus (Ehr.)Kutz.
ROUND.1990.
HUSTEDT. 1927-1966: 843. fig.497. (como Biddulphia rhombus
(Ehr.)Wm.Sm.).
MOREIRA FILHO. 1966: prA, figo I4.(como B.rhombus (Ehr.)Wm.Sm.).
Medidas: eixo apica1:3511m: eixo pervalvar: 2011m de largura.
Dados ecológicos: marinha, litoral. epífita, eurihalina, ticoplanctônica
(MOREIRA FILHO et alii. 1990).

Odontella sinensís Grev. Fig.37
ROUND. 1990.
HENDEY. 1964: 105. pUO. fig.l (como Biddulphia sinensis Grev.)
HUSTEDT. 1927-1966: 837, figA93. (como B.sinensis Grev.)
Medidas: eixo apicaL90 - 15011m:eixo pervalvar:35~un.

Dados ecológicos: marinha. planctônica. nerítica. oceânica. (MOREIRA FILHO
et alii. 1985): polihalóbia (FOGED, 1984.)
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Paralia sulcata (Ehr.) Cleve Fig.38
CUPP, 1943; fig.2 (como Melosira sulcata (Ehr.) Kutz.)
CRAWFORD, 1979: 200-219, fig.I-33.
Medidas: 25 - 30 J.Ull de diâmetro
Dados ecológicos: marinha, litoral, meroplanctônica.( MOREIRA FILHO et
alii, 1990).
Plagiogramma staurophorum (Greg.) Heib.
HENDEY, 1964: 166, pr.36, fig.!.
HUSTEDT, 1927-1966: 110, fig.635.
Medidas: eixo apical: 44~m; eixo transapical: 13~m;estrias: la - 11/1O~m.

Dados ecológicos: marinha, litoral (MOREIRA FILHO et alho 1990).

Pleurosigma angulatum (Quek.) Wm. Smith
HENDEY, 1964: 245, pU5, fig.I-3.
NAVARRO, 1982: 325, fig.89-92.
Medidas: eixo apical: 85~m; eixo transapicaI: 19~m: estrias 16 - 19/10~m.

Dados ecológicos: marinha, litoral, mesohalóbia (MOREIRA FILHO et alii.
1990).

Pleurosigma diverse-striatum Meist. Fig.39
FOGED, 1978: 119, pr.22, fig.6.
HENDEY, 1964: 152, pr.6, fig.62.
Medidas: eixo apicaI: 80~m; eixo transapical: 23 - 25~m:estrias: l7 -18/10Jlm.
Dados ecológicos: marinha, litoral, mesohalóbia (MOREIRA FILHO et alii.
1990).

Podosira stelliger (Eai!.) Mann Fig.40
MORElRAFILHO, 1960: 5, prA, fig.23.
SOUZA-MOSIMANN, 1984: 23, pr.6, figA5.
Medidas: diâmetrovalvar: 33 - 35Jlm.
Dados ecológicos: marinha, litoral, epífita. eurihalina (MOREIRA FILHO et
alii. 1990).

Psammodiscus nitidus (Greg.) Round & Mann. Fig.41
NAVARRO, 1982: 12, pl.III, Fig.I-2.
FOGED, 1975: 20, pr.6, fig.2 (como Coscinodiscus nilidusGreg.)
HUSTEDT, 1927-1966: 415, fig.22 I (como Coscinodiscus nitidus Greg.)
Medidas: diâmetro valvar: 25Jlm
Dados ecológicos: marinha, planctônica. nerítica (MOREIRA FILHO et alii.
1990).
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Rhaphoneis amphiceros (Ehr.) Ehr.
HENDEY, 1964: 154, pr.26, fig.I-4.
HUSTEDT, 1927-1966: 174, fig.680.
Medidas: eixo apical: 20 - 401lm; eixo transapical: 19 - 25J.lffi; estrias transapicais:
6 -7/1OJ.lffi.
Dados ecológicos: marinha, litoral, eurihalina, estuarina (MOREIRA FILHO et
alii,1990).

Rhaphoneis amphicerosvar.cruciata (Janisch& Rabenhorst) Meresch. Fig.42
ROUND ef alii, 1990: 414, fig.a-i (como Perisonoe cruciata ]anisch &
Ranbenhorst) Andrews & Stoelzel).
NAVARRO, 1982: 259, fig.53-54 (comoR. cruc(fera (Kitton) Hagelst)
Medidas: eixo apical: 20 - 25J.lffi; estrias: 6 - 7/lOllm.
Dados ecológicos: marinha, neritica, cosmopolita (NAVARRO. 1982)

Rhaphoneis castracanei Grun. Fig.43
HUSTEDT, 1966: 627, fig.1623.
SOUZA-MOSIMANN, 1988: 54, pr.4, fig.35.
Medidas: eixo apical: 36 - 40llm; eixo transapical: 25 - 27.5Ilm.
Dados ecológicos: marinha, litoral, mesohalóbia (MOREIRA FILHO et alii.
1990).

Rhaphoneis superba Grun. Fig.44
SUBRAHMANYAN, 1946: 167, fig.350 (como R. discoides Subrahmanyan)
NAVARRO, 1982 d: 24, pr.13, fig.l!.
Medidas: diâmetrovalvar: 30 - 35,5Ilm; estrias: 6-8/10llm.
Dados ecológicos: marinha, litoral, mesohalóbia (MOREIRA FILHO et alii,
1990).

Rhizosolenia imbricata Brigh..
CUPP, 1943: 84.
PERAGALLO et alii., 1897-1908: 465, pr.124, fig.9-1O.
Medidas: diâmetro valvar: 15; eixo pervalvar: 300llm.
Dados ecológicos: marinha, planctônica, neritica, oceânica (MOREIRA FILHO
et alii, 1990).

Rhopa/odiagibberula (Ehr.) o.Muller.
HUSTEDT, 1930: 391, fig.742-744.
Medidas: eixo apical: 65J.lffi; eixo transapical: 5 - 71lm.
Dados ecológicos: de água doce, oligohalóbia (MOREIRA FILHO et alii. 1990).
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5;cepTronema orienTale Takano Fig.45
TAKANO, 1983: 27,fig.2.
Medidas: eixo apical:53f..lm; eixo transapical: 8f..llli.
Valvas estreitas, heteropolares, obovadas, com extremidades capitadas sendo
uma mais larga e a outra mais estreita. Área axial central, reta.
Dados ecológicos: encontrada por TAKANO ( 1983) epizóica em copépodos
marinhos nos mares do Japão.
CITADA PELA PRIMEIRA VEZ PARA O BRASIL.

.'ichroederella de/icatula (RPer.) Pav.
CUPP. 1943: 76, fig.36.
VALENTE-MOREIRA, 1978: 185.
Medidas: diâmetro valvar: 20f..llli.
Dados ecológicos: marinha, planctônica, nerítica (MOREIRA FILHO et aUi,
1990).
Comentários: Segundo ROUND (1990) S.de/icatula é sinônimo de Detonula
deficalUla.

.',leleTonema cosTa/um (Grev.) Cl.
CUPE 1943: 43. fig.6.
VALENTE-MOREIRA. 1978: 185.
Medidas: diâmetro valvar: 15f..lm.
Dados ecológicos: marinha, planctônica, nerítica, oceânica, eurihalina
(MOREIRA FILHO et afii, 1990).

STephanopyxis turris (Grev. et Amot) Ralfs. Fig,48
HUSTEDT, 1927-1966: 304, fig.140.
MOREIRA FILHO, 1961: 8, pr.6, fig.29.
Medidas: diâmetrovalvar: 45J.lm; eixopervalvar :40-50f..lm.
Dados ecológicos: marinha, planctônica, nerítica, polihalóbia (MOREIRA FI­
LHO e/ a/ii. 1990) .

.':,'urirellafastuosa Ehr. Fig.46
PERAGALLO et alii. 1987-1908: 248, pr.59, fig.2-3.
HENDEY. 1964: 288, pr.40, fig.4.
Medidas: eixo apical: 60 - 65f..lm; eixo transapical: 35 - 42f..llli; costelas: 3-5/
10f..lm.
Dados ecológicos: marinha, litoral, eurihalina (MOREIRA FILHO et a/ii, 1990).

."·urirellafasTuosa Ehr.var.rescedens (Schm.) Cl.
SOUZA-MOSIMANN. 1984: 26, pr.7, fig.5!.
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ROSA. 1982: 109. fíg.78.
Medidas: eixo apical: 29 - 43.5~lln: eixo transapical: 15 - 25,5I1m; costelas: 2-4/
IOl1m.
Dados ecológicos: marinha. litoral, eurihalina. ticoplanctônica (MOREIRA FI­
LHO et alU, 1990).

Surirel1afebigerii Lew. Fig.49
MOREIRA FILHO. 1962: 19, pr.6, fig.4I.
SOUZA-MOSIMANN, 1984: 26. pr.7, fíg.52.
Medidas: eixo apical: 80 - 164,5I1m: eixo transapical: 40 - 45,5I1m.
Dados ecológicos: marinha. litoral, eurihalina (MOREIRA FILHO et alii, 1990).
Os exemplares analisados apresentam medidas bem maiores do que as encon­
tradas na literatura consultada.

S'urirella gemma Ehr.
PERAGALLO et alii.. 1897-1908: 254, pr.69, fig.12.
HENDEY. 1951: 53, pr.8. fig.1 O.
ROUNO. 1990 (como Petrodic~von gemma (Ehr.) D.G.Mann. ).
Medidas: eixo apical: 110 - 167,5ll1ll: eixo transapical: 55 -77,5I1m; estrias: 19­
20/l()~un.

Dados ecológicos: marinha. litoral, eurihalina (MOREIRA FILHO et alii, 1990).

S'urirel1a nervosa (Schmidt) Mayer. Fig.50.
KRAMMER& LANGE-BERTALOT. 1988: taf.165, fig.4.
HUSTEDT. 1930: 439, fig.854 (como S' .tenera Greg. varo nervosa A.Schm.).
Medidas: eixo apical: 9311m; eixo transapical: 3511m.
Dados ecológicos: de água doce e salobra, litoral, planctônica, oligossapróbia
(HUSTEDT. 1930).
CITAÇÃO NOVA PARA O ESTADO DE SANTA CATARINA

Terpsinoe americana (Bail.) Ralfs.
HUSTEDT, 1927-1966: 900, fig.54 I.
A.SCHMIDT et alii .. 1874: pr.1l9, fig.15.
Medidas: eixo apical: 3711m: eixo transapical: 25lll11.
Dados ecológicos: marinha, litoral. mesohalóbia (MOREIRA FILHO et alii,
1990).

Thalassionema nitzschioides (Gnll1.) Van Heurck.
CUPP. 1943: 182, fig.133.
HENDEY. 1964: 165.
Medidas: eixo apical: 60l1m; eixo transapical: 311m.
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Dados ecológicos: marinha, planctônica. neritica. ocânica (MOREIRA FILHO
et alii, 1990).

Thalassiosira eccentrica (Ehr.) C!. Fig.51
NAVARRO, 1981: 428, figA-5.
SIMONSEN, 1974: 9, pr.2, fig.I-3.
Medidas: diâmetro valvar: 31-60Jllll.
Dados ecológicos: marinha. litoral, eurihalina. ticoplànctônica (MOREIRA FI­
LHO et alii, 1990).

Thalassiosira nanolineata (Mann) FryxeIl & Hasle. Fig.52-53
NAVARRO, 1981: 428, fig.6-7.
Medidas: diâmetro valvar: 31 - 37,5!1m.
Dados ecológicos: marinha, planctônica, nerítica (MOREIRA FILHO el a/ii.
1990).

Thalassiosira oestrupii (Ostenf.) Pro Lavr. ex Hasle.
SIMONSEN, 1974: 10. pr.l, fig.3-5.
Medidas: diâmetro valvar: 15 - 35!1m.
Dados ecológicos: marinha, planctônica. neritica (MOREIRA FILHO el alii.
1990).

Thalassiosira oestrupii varo venrickae Fryx. & Hasle.
FOGED, 1984: 100, pr.17, fig.lO.
HALLEGRAEFF, 1984: fig.l8B.
FRIXELL & HASLE, 1980: fig.15a-15b,
Medidas: diâmetro valvar: 28!1m.
Dados ecológicos: marinha. polihalóbia (MOREIRA FILHO el alii, 1990).

Trachyneis aspera (Ehr.) C!. Fig.54
MOREIRA FILHO, 1971: 17, pr.2, fig.7-8.
HENDEY, 1964: 236. pr.29. fig.13.
Medidas: eixoapical: 90 -1l5Iiln: eixotransapical: 18 - 23liln: estrias: 12-17/1 O~un.

Dados ecológicos: marinha, litoraL eurihalina. meroplanctônica (MOREIRA
FILHO et alii, 1990).

Triceratium alternam' Bai!. Fig.55
HENDEY, 1964: 102, pr.25, fig.5.
HUSTEDT, 1927-1966: 825, figA88.
SIMONSEN, 1974: 34 (como Trigonium a/ternans (Bai!.) Mann.)
Medidas: 3L5~Lm de lado.
Dados ecológicos: marinha, litoral (MOREIRA FILHO et alii, 1990).
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Triceratium dubium Bright.
SIMONSEN, 1974: 27.
HUSTEDT, 1927-1966: 806, fig.469a.
PERAGALLO et alii., 1897-1908: 390, pr.52, fig.8.
Medidas: 38-55/lm de lado.
Dados ecológicos: bêntica, de áreas quentes. (SIMONSEN, 1974). Marinha,
litoral (MOREIRA FILHO et alii, 1990).

Triceratium favus Ehr. Fig.56
HENDEY, 1964: 108, pr.25, fig.4.
MOREIRA FILHO, 1966: 47, pr.5, fig.17.
SOUZA-MOSIMANN, 1984: 27, pr.6, fig.46.
Medidas: 81 - 85J.lID de lado.
Dados ecológicos: marinha, litoral, estuarina, eurihalina (MOREIRA FILHO et
alii, 1990).

Triceratiumfavus Ehr.f. quadrata (Grun.) Hust. Fig.57
MOREIRA FILHO, 1961: pr.3, fig.13.
HUSTEDT, 1927-66: 800, fig.464.
Medidas: 96 - 98J.lID de lado.
Dados ecológicos: marinha, litoral, eurihalina (MOREIRA FILHO et alii, 1990).

Tropidoneis cfseriata Cl. Fig.58
MOREIRA FILHO, 1962: 17, pr.2, fig.lO
TEIXEIRA et alii, 1961: 62, est.2, fig.3.
Medidas: eixo apical: 480J.lID; eixo transapical: 55J.lID.
Dados ecológicos: marinha, litoral, eurihalina, meroplanctônica (MOREIRA
FILHO et alii, 1990)

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

Foram identificados 110 táxons específicos e infraespecíficos, distri­
buídos em 16 famílias, 48 gêneros, 10 variedades e 1 fomla taxonômica.

Do total de 110 táxons identificados. 5 são citados pela primeira vez
para o Estado de Santa Catarina (Actinop~ychusheliopelta Grun.: Fragilaria
heidenii Oestrup.; Gyrosigma acuminatum (Kutz.)Rabh.; Hyalodiscus laevis
Ehr.; Surire//a nervosa (Schm.)Mayer) e um é citação nova para o Brasil
(Sceptronema orientale Takano). Actinoptychus sp. foi identificado apenas a
nível de gênero por não ter sido encontrado na bibliografia consultada.
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A família melhor representada foi Naviculaceae com 26,3% do total
de táxons específicos e infraespecíficos encontrados, seguida de Nitzschiaceae,
Diatomaceae e Eupodiscaceae com 10% e Thalassiosiraceae com 8,18%.

Os gêneros melhor representados quantos ao número de táxons espe­
cíficos e infraespecíficos foram: Nitzschia (com 8,18% do total), seguida de
Dip/oneise Navicu/a (com 7,27% do total) e Actinopthychus (com 6,36%).

NAVARRO (1982), trabalhando em manguezais da Flórida (USA),
encontrou como melhor representados, em número de táxons específicos e
infraespecíficos, os gêneros Navicu/a , Mastog/oia e Nitzschia.

Do total de 110 táxons específicos e infraespecíficos detenninados,
32 são mesohalóbios (29,0% do total), 15 são polihalóbios (13,6% do total) e 5
são oligohalóbios (5,45% do total); o restante, ou apresenta maior amplitude
ecológica quanto à salinidade, ou sua ecologia é pouco conhecida.

As seguintes espécies estiveram presentes em todas as amostras:
a) mesohalóbias: Actinoptychus campanu/ifer Schm.; A. senarius

Ehr.; Amphiprora a/ata (Ehr.)Kutz.; Eupodiscus radiatus Bail.; Gyrosigma
balticum (Ehr.)Raben. e Nitzschiagranulata Gnm..

b) polihalóbias: Auliscus pruinosus Bai1.; Paralia sulcata (Ehr.)
Kutz. e Thalassiosira eccentrica (Ehr.)CI.

Do total de 110 táxons identificados no Ribeirão Fazenda, 66 foram
citados por FELICIO-FERNANDES et alii (1994) e FELICIO-FERNANDES
(1996) para o Rio Tavares do qual o Ribeirão Fazenda é o pricipal afluente:
Achnanthes brevipes varo angustata, Actinocyclus ehrenbergi, Actinoptychus
campanulifer, A.splendens, A.senarius, Amphiprora alata, Bacillariaparadoxo,
Biddu/phia pulchella, Campylodiscus daemelianus, Cerataulus smithii,
Cyclote/la striata, C. stylorum, Coscinodiscus jonesianus, C. marginatus, C.
ocu/us-iridis, DiploneisbombusD. crabro, D. gruendlerü, D. smithii, D. smithii
var. rhombica, D. subovalis, D. weissflogii, Ditylum brightwellii, Eupodiscus
radiatus, Frustulia asymmetrica, F interposita, Grammatophora marina,
Gyrosigma balticum, G. spectabile, Hantzschia amphioxys, Mastogloia binotata,
Navicu/a inserata varo undulata, N. lyra, N. nummularia, N. Pennata, N. pusilla,
N. scopulorum, N. tranifuga varo plagiostoma, Nitzschia circumsuta, N. com­
pressa, N. jascicu/ata, N. longissima, N. pandurifonnis, N. sigma, N. tryblionella,
N. tryblionella varo victoriae, Odonte/la rhombus, O. sinensis, Paralia sucata,
P/agiogramma staurophorum, Psamodiscus nitidus, Skeletonema costatum,
Stephanopyxix turris, Surirellajastuosa, s.jastuosavar. rescedens, S. febigerü,
S. gemma, Terpsinoe americana, Thalassiosira excentrica, T. nanolineata, T.
oestrupii, T. oestrupii varo venrickae, Trackyneis aspera, Triceratium altemans,
T. dubium, T.javus e T.javusf. quadrata.

A estação 3 apresentou, maior diversidade no decorrer de todo o
periodo de amostragem. Atribuimos ao fato de estar localizada na confluência
dos Rios Tavares e Fazenda, e , portanto estar mais próxima do mar recebendo
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maior influência das marés, tendo apresentado sempre valores de salinidade
mais elevados. (tabela).
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Estações de coleta 11 III

Temp'oC Salin.%. TempOC Salino %. TempoC Salin%o
Data de coleta

ar água ar água ar água

17/03/90 24,5 27,6 27,0 26,5

19/05/90 21,5 29,0 23 21,0 19,0 35 20,0 19,0 35

18/06/90 15,0 14,0 14 18,0 15,0 16 16,5 14,5 16

17/08/90 18,5 17,5 7 17,5 18,0 11 16,0 18,0 12

28/09/90 16,0 19,0 7 25,0 18,5 7 23,0 18,5 10

16/11/90 25,0 26,0 O 28,0 26,0 O 31,0 26,0 O

11112/90 29,0 25,0 12 27,0 24,0 12 27,0 24,0 14

14/02/91 27,0 23,0 11 27,5 24,0 12 28,0 24,0 12

TABELA - Dados de coleta
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PRANCHAS

Fig. 1 Actinoptychus campanulifer

Fig.2 Actinoptychus heliopelta

Fig.3 Actinoptychus splendens

FigA Auliscus pruinosus

Fig.5 Biddulphia pulchella .

Fig.6 Campylodiscus daemelianus

Fig.7 Coscinodiscus jonesianus

Fig.8 Coscinodiscus oculus-iridis

Fig.9 Cyclotella stylorum

Fig.lO-11-12 Diploneis bombus

Fig.13-14 Diploneis gruendlerii

Fig.15 Diploneis smithii varo rhombica

Fig.16 Ditylum brightwellii

Fig.17 Eupodiscus radiatus

Fig.18 Frustulia asymetrica

Fig.19 Frustulia interposita

Fig.20 Glyphodesmis distans

Fig.21 Gyrosigma spectabile

Fig.22 Hemidiscus cuneiformis

Fig.23 Hyalodiscus laevis

Fig.24 Mastogloia binotata

Fig.25 Navicula inserata varo undulata

Fig.26 Navicula lyra

Fig. 27 Navicula nummularia

Fig. 28 Navicula pennatae

Fig. 29 Navicula pusilla

Fig. 3D Navicula scopulorum

Fig.31 Navicula spectabilis
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Fig.32 Navi~ula transfuga varo plagiostoma

Fig.33 Nitszchia panduriformis

Fig.34-35 Nitzschia tryblionella

Fig.36 Nitzschia tryblionella varo victoriae

Fig.37 Odontella sinensis

Fig.38 Paralia sulcata

Fig.39 Pleurosigma diverse-striatum

FigAO Podosira stelliger

FigA} Psammodiscus nitidus

FigA2 Rhaphoneis amphiceros varo cruciata

Fig.43 Rhaphoneis castracanei

Fig.44 Rhaphoneis superba

Fig.45 Sceptronema orientale

Fig.46 Surirellafastuosa

Fig.47 Surirellafastuosa varo recedens

Fig.48 Stephanopyxis turris

Fig.49 Surirellafebigerii

Fig.50 Surirella nervosa

Fig.51 Thalassiosira excentrica

Fig.52-53 Thalassiosira nanolineata

Fig.54 Trachyneis aspera

Fig.55 Triceratium altemans

Fig.56 Triceratiumfavus

Fig.57 Triceratiumfavus f. quadrata

Fig.58 Tropidoneis "cf' seriata

OBS.: Escalas equivalentes a 10 J.1lll.
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